6. DAS OBRIGAÇÕES DA CONTRATADA

A Contratada, além do fornecimento da mão-de-obra, dos saneantes, dos materiais e dos equipamentos, ferramentas e utensílios necessários para a perfeita execução dos serviços de limpeza dos prédios e demais atividades correlatas, obriga-se a:

a) Efetuar, com zelo e destreza todos os serviços discriminados neste Projeto Básico/ Termo de Referência, utilizando, sempre que necessário a placa sinalizadora indicando “PISO MOLHADO”, quando da aplicação de produtos que possam deixar o piso escorregadio, bem como placa de “BANHEIRO INTERDITADO” durante a limpeza dos mesmos;

b) Executar os serviços com esmero, inclusive no tocante ao asseio e conservação dos ambientes, os quais terão que ser mantidos sempre, com boa aparência e dentro dos padrões de exigência da CBTU-Maceió, ou seja, devendo apresentar sempre uma limpeza de prestígio;

c) Implantar adequadamente o planejamento, a execução e a supervisão permanente dos serviços, de forma a obter uma operação correta e eficaz, realizando os serviços de forma meticulosa e constante, mantendo sempre em perfeita ordem, todas a dependências da CBTU-Maceió;

d) Orientar seus empregados quanto à técnica e forma de execução de todos os serviços, especificamente em relação ao tipo de piso e instalações;

e) Acatar as exigências da fiscalização da CBTU-Maceió quanto à execução dos serviços, horários de turnos, a imediata correção das deficiências alinhadas pela CONTRATANTE, quanto à execução dos serviços contratados;

f) Inspecionar durante o dia obrigatoriamente, através do encarregado, os postos de serviços;

g) Manter estoque mínimo de material de limpeza de primeira qualidade em local a ser indicado pela Administração, necessário à boa execução dos serviços, assumindo toda a responsabilidade pelo transporte, carga e descarga e sua respectiva perda, bem como pela sua distribuição diária para execução dos serviços;

h) Manter, obrigatoriamente, as máquinas e equipamentos, sempre de primeira qualidade e bom estado de conservação, visando à boa execução dos serviços, assumindo toda a responsabilidade pelo transporte, carga, e descarga e sua respectiva perda, bem assim pela substituição ou consertos nos casos de danos ou defeitos, devendo substituí-los sempre que estiverem apresentando sucessivos defeitos no prazo de 24 (vinte e quatro) horas após a notificação da CBTU-Maceió;
i) Selecionar e preparar rigorosamente os empregados que irão prestar serviços na CBTU-Maceió, encaminhado atestado de boa conduta e demais referências orientando-os para que se comportem sempre de forma cordial com os demais e se apresentem sempre dentro dos padrões de eficiência e higiene compatíveis com o local de prestação dos serviços;

j) Manter os empregados uniformizados e devidamente identificados através do uso de crachás (com fotografia recente) e de forma condizente com o serviço a executar, fornecendo-lhes uniformes em quantidades suficientes para se apresentarem dentro dos padrões de eficiência e higiene recomendáveis;

k) Cumprir a legislação e as normas relativas a Segurança e Medicina do Trabalho, diligenciando para que seus empregados trabalhem com equipamentos de proteção individual (EPI), ficando a cargo da empresa e as expensas o fornecimento desses equipamentos. A fiscalização do SESMT da CBTU-Maceió poderá paralisar os serviços, enquanto tais empregados não estiverem protegidos, ficando o ônus da paralisação por conta da empresa;

l) Manter “Diário de Ocorrência” fornecido pela própria empresa onde serão realizadas pelos encarregados e supervisor anotações diárias sobre o andamento dos trabalhos, tais como: indicações técnicas, início e término das etapas de serviços, causa e datas de início e término de eventuais interrupções dos serviços, assuntos que requeiram providências das partes, faltas nos postos de serviços e suas respectivas coberturas; devendo necessariamente ser apresentado à administração ao final de cada dia, para conhecimento e visto;

m) Prestar todos os esclarecimentos que lhe forem solicitados pela Administração atendendo prontamente todas as reclamações;

n) Atribuir ao encarregado, as funções de coordenar, comandar e fiscalizar o bom andamento dos serviços; cuidar da disciplina e controlar a assiduidade e pontualidade dos empregados, bem como a apresentação pessoal dos mesmos, mantendo-se sempre em contato com o executor do contrato pela CBTU-Maceió o qual terá acesso ao controle de freqüência diária sempre que julgar necessário;

o) Orientar regularmente seus empregados acerca da adequada metodologia de otimização dos serviços, dando ênfase à economia no emprego de materiais e a racionalização de energia elétrica e água no uso dos equipamentos além de racionalizar o uso de substâncias potencialmente tóxicas/poluentes substituindo-as por outras atóxicas, biodegradáveis ou de menor toxicidade com base no princípio da economicidade e na consciência ecológica;
p) Credenciar, junto a CONTRATANTE, empregados do quadro administrativo da empresa, para que em dia e horário definidos procedam no prédio da CBTU a distribuição de uniformes, contracheque, vale-transporte, vale-refeição e outras responsabilidades da empresa desde que não comprometa a perfeita execução dos serviços sempre mediante protocolo de entrega;

q) Fornecer à Administração, relatório técnico mensal das atividades realizadas, constando relações nominais de licenças, faltas, coberturas, substituições se houver; bem como escala nominal de férias dos empregados e seus respectivos substitutos;

r) Manter efetivo de pessoal mínimo previsto para a execução dos serviços, sem interrupção e independentemente de qualquer motivo, como férias, descanso semanal, licença, greve, falta ao serviço e demissão de empregados, que não terão em hipótese alguma qualquer relação de emprego com a CONTRATANTE, sendo de exclusiva responsabilidade da empresa, as despesas com todos os encargos e obrigações sociais, trabalhistas e fiscais. No caso de falta ao trabalho, a empresa deverá apresentar empregado substituto no prazo de 01 (uma) hora após a comunicação, devidamente uniformizado e portando crachá de identificação;

s) Substituir qualquer empregado, no prazo máximo de 24 (vinte e quatro) horas, cuja atuação, permanência e/ou comportamento sejam julgados prejudiciais, inconvenientes e/ou insatisfatórios;

t) Responsabilizar-se pelo transporte de seu pessoal até as dependências da Contratante ou em suas dependências constantes no item 3, e vice-versa, por meios próprios, em casos de paralisação dos transportes coletivos bem como nas situações onde se faça necessária a execução de serviços em regime extraordinário;

u) Promover cursos de formação, capacitação, treinamento, reciclagem, relações interpessoais e segurança no trabalho aos seus empregados de acordo com a necessidade de cada categoria profissional, preferencialmente fora do expediente normal de trabalho;

v) Pagar, até o 5°(quinto) dia útil do mês subseqüente ao vencimento, os salários dos empregados utilizados nos serviços contratados, bem como recolher no prazo legal os encargos decorrentes da contratação dos mesmos, apresentando a esta Administração, sempre que solicitado, os respectivos comprovantes;

w) O atraso no pagamento de fatura por parte da CONTRATANTE, decorrente de circunstâncias diversas, não exime a empresa de promover o pagamento dos empregados nas datas regulamentares;

x) Pagar, quando devido, adicional de insalubridade a seus empregados;

y) Fornecer a cada empregado quantitativo de vale-refeição ou alimentação suficiente para cada mês, bem como vale-transporte também no quantitativo necessário para que cada empregado se desloque residência/trabalho e vice-versa durante todo o mês, ambos em uma única entrega, no ultimo dia útil do mês que antecede a utilização dos mesmos preferencialmente na forma eletrônica via cartão de alimentação e cartão de vale-transporte;
z) Fornecer a CONTRATANTE juntamente com a fatura mensal a Relação de Empregados e demais relatórios do SEFIP com o devido protocolo de envio das informações pela internet; comprovantes das guias de recolhimento do INSS e FGTS e Certidões Negativas de Débitos de Tributos Federais; Previdenciários e Fundiários (CRF).
aa) A partir do segundo mês da prestação dos serviços, os pagamentos somente serão efetuados após comprovação do recolhimento das contribuições sociais (FGTS e Previdência Social), correspondentes ao mês da última competência vencida compatível com o efetivo declarado, na forma do parágrafo 4° do artigo 31 da Lei n° 9.032, de 28 de abril de 1995, e da Nota Fiscal/Fatura atestada por servidor designado, conforme disposto nos artigos 67 e 73 da Lei n°8.666/93;

bb) Não transferir a outrem no todo ou em parte, o objeto da presente contratação, sem prévia e expressa anuência da CONTRATANTE;

cc) Será vedado à empresa, sob pena de rescisão contratual, caucionar ou utilizar o contrato para qualquer operação financeira, sem a prévia e expressa anuência da CONTRATANTE;

dd) Responsabilizar-se pelos danos causados ao patrimônio da CBTU-Maceió, por dolo, negligência, imperícia ou imprudência de seus empregados, ficando obrigada a promover a devida restauração e/ou o ressarcimento a preços utilizados, dentro de 30 (trinta) dias contados a partir da comprovação de sua responsabilidade. Caso não o faça dentro do prazo estipulado, a CBTU-Maceió reserva-se o direito de descontar o valor do ressarcimento da fatura do mês, sem prejuízo de poder denunciar o contrato, de pleno direito;

ee) Efetuar o controle do material de consumo em estoque necessário para execução dos serviços, estoque que poderá ser, a qualquer momento, vistoriado pela fiscalização/CBTU visando conferir a qualidade dos produtos, bem como a existência do estoque mínimo acordado;

ff) Fornecer outros materiais necessários e/ou repor o estoque mensal devido a variações de consumo, necessários à perfeita execução dos serviços, bem como de materiais e equipamentos;

gg) Disponibilizar armários, prateleiras, tapumes, para guarda dos materiais, máquinas e equipamentos, os quais deverão ser instalados em local apropriado e estabelecido pela CONTRATANTE;

hh) Disponibilizar aos empregados que prestam serviço na CBTU-Maceió, armários individuais para guarda de seus pertences, os quais deverão ser instalados em local apropriado e estabelecido pela CONTRATANTE;

ii) Assumir toda a responsabilidade e tomar as medidas necessárias ao atendimento dos seus empregados, acidentados ou com mal súbito, por meio de seus encarregados, inclusive para atendimento em casos de emergência;

jj) Manter, durante todo o período de vigência do contrato, todas as condições de habilitação e qualificação que ensejaram sua contratação, notadamente quanto à regularidade fiscal; 
kk) Responsabilizar-se pelos custos referentes às despesas relacionadas a execução do objeto deste Termo de Referência, a exemplo da limpeza da face externa dos vidros,  lavagem a seco de carpetes, sofás e cadeiras, enfim, todo e qualquer serviço, incluindo o uso de materiais de consumo, máquinas e equipamentos utilizados;
ll) Fornecer uniformes completos aos seus empregados da seguinte forma:

1. 02 (dois) conjuntos completos a cada empregado ao início da execução do contrato, conforme a categoria profissional;
2. Os uniformes dos empregados deverão estar sempre limpos e bem apresentados (livres de furos, rasgões, desbotamentos etc.) sob pena de ter que substituir a peça em desconformidade às suas próprias expensas imediatamente, de ofício ou mediante solicitação da CBTU visto que a contratante não se responsabilizará pela desídia ou mal-uso do uniforme dos empregados da contratada;
3. Os uniformes deverão ser entregues a todas as categorias profissionais mediante recibo (relação nominal), cuja cópia, devidamente acompanhada do original para conferência, deverá ser enviada à fiscalização da CONTRATANTE;

4. A empresa deverá fornecer, ainda, uniformes apropriados às funcionárias gestantes, substituindo-os sempre que necessário;

5. Os serventes que realizarem tarefa de lavagem de pisos deverão receber da empresa, além do uniforme específico a categoria, 01 (um) par de botas de borracha com cano médio. Os que realizarem tarefas no Serviço de limpeza, copa e jardinagem nas dependências sanitárias deverão receber também, luvas, máscaras e aventais plásticos.

	ITEM
	Categoria
	Peças do Uniforme

	01
	Encarregado
	Calça social, camisa manga curta, gravata, cinto, par de sapatos e meias.

	02
	Servente
	Calça, camiseta (malha fina), par de calçado antiderrapante e meias.

	03
	Copeira
	Calça social, Camiseta c/ manga curta, Colete, Sapatilha e meias

	04
	Jardineiro
	Calça comum, camiseta (malha fina), calça de plástico, camisa manga longa de plástico, par de botas de borracha cano médio e meias.

	
	TOTAL GERAL
	


mm) Manter quadro nominativo de pessoal, contendo sua distribuição por serviços e funções, início e término da jornada de trabalho, aprovado pela fiscalização da CONTRATANTE, inclusive por ocasião de alteração que se fizer necessária ao serviço, levando-se em consideração 02 (dois) turnos, a saber:

1. O primeiro turno terá jornada de trabalho igual a 08 (oito) horas diárias, iniciando-se às 07:00 horas, de segunda a sexta-feira, com intervalo de 02 (duas) hora e encerrando-se às 17:00 horas, obedecidas às disposições da Legislação pertinente;
2. O segundo turno alguns serventes para as estações de Lourenço e Maceió devido o inicio da circulação dos trens iniciarem e terminar 04h30min e 21h00min, terá jornada de trabalho igual a 08 (oito) horas diárias, iniciando-se em horários a serem definidos conforme a grade de trens para mantermos os serviços de limpeza básicas dos trens, com intervalo de 02 (duas) horas para almoço;

3. Sábados: 1° e 2° turnos de 08h00min às 12h00min, e 14h00min às 18h00min. Quando necessário e a critério da CONTRATANTE, este período de 04 (quatro) horas será adequado conforme critérios da CONTRATANTE, devido aos horários dos trens aos sábados.
nn) Definir o quantitativo de profissionais que irá compor cada turno, indicado na alínea anterior, assim como a periodicidade do serviço, podendo, se necessária, realizar a devida alteração, mantendo a fiscalização/CBTU-Maceió informada previamente que terá, também, a prerrogativa de propor alteração sempre que julgar conveniente para o bom desenvolvimento dos serviços;

oo) Disponibilizar, para a CONTRATANTE, ao início do contrato dispensers apropriados, em conformidade com o quadro abaixo, podendo o quantitativo ser alterado, ou seja, acrescer ou diminuir, caso se faça necessário, restrito a quantidade previsto em planilha.

pp) Deve a contratada a cada renovação do contrato, ser renovado o quantitativo do anexo C, independente de haver descarte de alguns por término de vida útil;

	Dispenser

para 
	Especificação do Dispenser 
	Local de instalação 
	Quantidade

	Sabonete

líquido
	Produzido em material resistente, com disponibilidade de colocação de sabonete antiséptico e bactericida em refil/ reservatório, fixado com fita de alta aderência
	Copas
Banheiros coletivos/privativos
	25 ( vinte e cinco)

unidades
65 (sessenta e cinco) unidades

	
	*Reservatório para dispensador de sabonete em material plástico com capacidade de 800 ml aproximadamente.
	Copas

Banheiros coletivos/privativos
	25 ( vinte e cinco)

unidades
65 (sessenta e cinco) unidades

	Papel

higiênico
	Produzido em material resistente de alto impacto, visor frontal para acompanhar a necessidade de reabastecimento do produto, com capacidade para rolo de papel higiênico de 300 metros cada e c/ papel não reciclado, fixado com fita de alta aderência.
	Banheiros

privativos
	50 (cinquenta)
unidades

	Papel

toalha
	Produzido em plástico super resistente, visor lateral que facilita o reabastecimento do produto, com capacidade para papel toalha interfolhada de 02 dobras
	Banheiros coletivos, privativos e copas
	90 (noventa) unidades


* Obs: a empresa responsabilizar-se-á pela manutenção preventiva e corretiva dos reservatórios (dispenser) de sabonete, papel toalha e papel higiênico dos banheiros coletivos e privativos e copas prevendo uma reposição obrigatória máxima de 10% (dez porcento) da quantidade máxima estipulada no quadro acima. 
qq) responsabilizar-se-á pelo abastecimento de sabonete líquido, papel higiênico, e papel toalha em todos os banheiros e vestiários.

rr) Substituir, prontamente e sem ônus para a CBTU, os dispensers sempre que estiverem danificados. No máximo 2 (dois);

ss) Fornecer papel toalha, de primeira qualidade, interfolha, duas dobras, na cor branca e macia, que não esfacele nas mãos ao usar-los, em papel não reciclado;
tt) Fornecer papel higiênico de primeira qualidade, macio, folha dupla, na cor branca, neutra, em papel não reciclado; 
uu) Apresentar a CONTRATANTE, no início da execução dos serviços, relação de seus bens, atualizando-a sempre que ocorrer alteração, bem como promover a identificação dos mesmos, de forma a não serem confundidos com similares de propriedade da CBTU-Maceió.

vv) Usar produtos de limpeza e conservação de superfícies e objetos inanimados que obedeçam às classificações e especificações determinadas pela Anvisa;

ww) Observar a Resolução CONAMA nº 7/12/94, e legislação correlata, quanto aos equipamentos de limpeza que gerem ruído no seu funcionamento;

xx) Respeitar as Normas Brasileiras - NBR publicadas pela Associação Brasileira de Normas Técnicas sobre resíduos sólidos.
yy) Fornecer aos seus empregados água potável e copos, pois não será lícito onerar as despesas de água potável da contratante e nem submetê-los a constrangimentos quanto a isso. 

JARDINAGEM

aaa) O serviço de jardinagem será executado nas estações e paradas do sistema da STU-MAC da seguinte forma:

1-Remexer a terra quando necessário, adubar, irrigar e efetuar todos os tratos necessários para manutenção do jardim; 
2-Efetuar a poda das plantas, aparando-as em épocas determinadas, com tesouras apropriadas para assegurar o desenvolvimento das mesmas;

3-Efetuar o plantio de sementes e mudas, colocando-as em covas previamente preparadas no canteiro, para obter a germinação e o enraizamento;

4-Efetuar a formação de novos jardins e gramados, renovando-lhes as partes danificadas, transplantando mudas erradicando ervas daninhas e procedendo a limpeza dos mesmos, para mantê-los em bom estado de conservação;

5-Preparar canteiros, colocando anteparos de madeira e de outros materiais, seguindo os contornos estabelecidos para manter á estética dos locais;

6-Realizar a capinação e a erradicação de ervas daninhas visando a conservação dos próprios da autarquia;

7-Zelar pelos equipamentos, ferramentas e outros materiais utilizados, colocando-os em local apropriado para deixá-los em conservação de uso.

COPEIRAGEM

bbb) O serviço de copeiragem será executado apenas no Prédio Administrativo da CBTU-STU/MAC, da seguinte forma:

1-Produzir café diariamente no período da manhã e da tarde para todas as, Coordenadorias, Assessorias, Gerências e demais setores da Contratante localizados no prédio da Rua Barão de Anadia,121, centro Maceió, bem como chás, sucos, leite e congêneres quando solicitado;

2-Recolher as garrafas vazias e distribuir as cheias de café / chá nos diversos setores da Contratante de acordo com as instruções fornecidas;

3-Distribuir café, leite, chás de infusão, água mineral, sucos, biscoitos, etc. em eventos e reuniões realizados no endereço acima, sempre que solicitado por alguma coordenadoria da Contratante;

4-Em caso de eventual rescisão, bem como no final do contrato, todos os equipamentos fornecidos pela CBTU que estarão sob responsabilidade da CONTRATADA, deverão ser devolvidos nas mesmas condições do início dos serviços.
LIMPEZA
ddd) Da limpeza e conservação de escritórios
Objetivo: Limpeza, manutenção, conservação e higiene dos escritórios em geral (salas da administração, operação e planejamento).

Período: uma vez pela manhã e uma vez à tarde.

Materiais e equipamentos necessários

- sacos de lixo;

- lustra móveis;

- álcool 92º;

- detergente neutro;

- detergente germicida multi-ação;
- esponja de espuma macia;

- panos de limpeza;

- luva de látex;
- pá coletora de lixo do tipo comum;

- mop pó;

- mop água; e

- demais produtos e equipamentos previstos nos procedimentos relacionados.

Procedimento sequencial

1) Limpeza dos filtros dos condicionadores de ar

Uma vez por semana executar a limpeza dos filtros em todas as salas que houver condicionador de ar. Esta limpeza deverá ser feita somente nos aparelhos dotados de filtro removível ao puxar, ou seja, aqueles em que não é preciso abrir o aparelho para serem retirados. 

Devido à fragilidade desses filtros, a retirada, limpeza e recolocação deles deverão ser feitas com muita calma e delicadeza para não alterar as suas qualidades.

A limpeza deverá ser feita lavando-se o filtro com água e detergente germicida multi-ação utilizando-se a esponja; Deixar o produto agir por 15min (quinze minutos) –dar a seqüência na limpeza da sala enquanto isso; enxaguar com água limpa; enxugar com papel toalha e recolocá-los no lugar. 

2) limpeza de pisos: providenciar a varrição do local com o procedimento do mop pó e depois proceder com o mop água. 

3) Limpeza das superfícies verticais: proceder do ponto mais alto para o mais baixo executando o procedimento “limpeza úmida com frasco pulverizador”. Para portas e batentes em madeira, aplicar lustra móveis com pano umedecido com o produto;

4) limpeza do mobiliário: proceder a limpeza de todo o mobiliário executando o procedimento “limpeza úmida com frasco pulverizador” desde que os mobiliários estejam desobstruídos e em condições de sofrerem atividades de limpeza. Para os móveis com acabamento em madeira, aplicar o lustra móveis com um pano umedecido com o produto;

5) desinfecção de telefones: iniciar a limpeza dos telefones com um pano umedecido com a solução de detergente neutro, para remoção de gorduras, manchas e sujidades diversas. Concluir a limpeza higienizando com aplicação de outro pano umedecido com álcool na sua composição original.

6) limpeza das lixeiras: 

- providenciar o recolhimento dos sacos de lixo;

- providenciar a limpeza das lixeiras, utilizando-se do procedimento adotado na Operação “limpeza úmida com frasco pulverizador”;

- providenciar a colocação de novo saco de lixo nas lixeiras; e

- providenciar descarte do lixo coletado em local apropriado.

7) Limpeza das portas:
Para limpar portas, em geral, utilizam-se somente esponjas ou fibras macias umedecidas com detergente diluído em água. Entretanto, como próximo das maçanetas, devido ao freqüente toque das mãos dos usuários, é uma região da porta eu, normalmente, fica mais suja, nesta parte poderá ser necessário utilizar uma pasta removedora de manchas.

Após a remoção de eventuais manchas e da limpeza das portas, deve-se utilizar um pano limpo levemente umedecido para retirar o excesso dos produtos, tanto das portas como das maçanetas e dos batentes. Feito isso, deve-se aplicar ao redor da maçaneta uma leve camada de produto tipo lustra-móveis para evitar o incrustamento de novas sujidades.

Observação: As atividades deverão ser executadas nos horários a serem definidos nos Planos de Trabalho, levando-se em conta a rotina de serviços da CBTU, fluxo de pessoas etc.

ddd1) Procedimento de limpeza com mop pó
O mop pó refere-se a um equipamento utilizado, diariamente, em substituição à vassoura, cumprindo a função de tirar a poeira, não riscar o chão e não levantar pó.
Antes de utilizá-lo, sempre que possível, deve-se retirar todos os móveis dos locais onde a limpeza será feita, como cadeiras, por exemplo.

Para utilizá-lo, o piso deverá estar completamente seco e ser conduzido sem ser levantado do piso, procurando-se fazer movimentos em forma de um 8 (oito). Procedendo-se dessa maneira, as impurezas soltas que se encontram sobre o piso seco ficarão retidas à cabeleira do mop. Periodicamente, o mop pó deverá ser limpo, o que poderá ser feito colocando-o dentro de um saco plástico para evitar que as impurezas que ficaram aderidas nele se espalhem pelos ambientes.
ddd2) Procedimento de limpeza com mop água
Após a remoção da poeira com o mop pó, o piso deverá receber uma limpeza complementar utilizando-se o mop água.
Antes de utilizá-lo, sempre que possível, deve-se retirar todos os móveis dos locais onde a limpeza será feita, como cadeiras, por exemplo.

Para utilizá-lo, primeiramente sua cabeleira deverá ser colocada dentro do compartimento em que o detergente diluído em água encontra-se adicionado. Em seguida, ela deverá ser espremida no compartimento do balde espremedor até que o excesso de solução seja devolvido e a cabeleira do mop fique apenas úmido. Nessas condições, o mop úmido deverá ser passado sobre o piso, desde que já tenha sido, previamente, limpo com o mop pó. Pois, a limpeza com o mop água visa remover eventuais sujeiras aderidas ao piso e, ao mesmo tempo, revitalizá-lo, deixando-o brilhante. Durante a utilização do mop água, é importante que este seja deslocado sobre o piso em movimentos em forma de 8 (oito).
Observação: tanto os mops água como os mops pós deverão ser periodicamente lavados manualmente ou em máquina de lavar, sendo que, com a utilização da máquina, recomenda-se que os mops sejam colocados dentro de um saco de pano ou fronha.  

ddd3) Procedimento de limpeza úmida com frasco pulverizador
Objetivo: promover a limpeza de substratos

Materiais e equipamentos necessários

- solução limpadora com detergente Chemsearch ou similar (detergente limpador para uso geral) diluído em partes de água de acordo com as recomendações do fabricante para cada área a ser tratada;

- frasco pulverizador;

- panos limpos;

- luvas de proteção;

- óculos de proteção;

Procedimento seqüencial

1) Preparar a solução limpadora;

2) Preparar a área a ser tratada;

3) Limpar e desinfetar; e

4) Acabamento e manutenção.

Observações importantes

a) Preparar a solução limpadora: colocar a solução ou produto no frasco pulverizador: rosquear o gatilho com pescador no bocal do frasco: ajustar o jato na posição “spray”.
b) Preparar a área a ser tratada: remover todos os objetos sobre as superfícies a serem tratadas.

c) Limpar e desinfetar:

- pulverizar o produto sobre o substrato a ser limpo e desinfetado, molhando a área a ser tratada com um filme do produto;

- esfregar a área com pano limpo, até que o substrato esteja limpo e seco;

- trocar a superfície do pano quando necessário para não transferir resíduos.

d) Acabamento e manutenção: repor os objetos em seus locais originais, lavar os panos e colocá-los para secar.
eee) Limpeza de piso com enceradeira industrial
Nos pisos externos das estações, como também, no piso interno da estação central de Maceió, deverá ser utilizada a enceradeira industrial, periodicamente, nas atividades de remoção de ceras velhas e desgastadas dos pisos, para dar acabamento e brilho, quando novas ceras forem aplicadas.
Para a remoção de ceras velhas e desgastadas, deve-se primeiramente, espalhar sobre o piso um removedor de ceras, o qual deverá estar diluído em água, conforme orientações do fabricante. A seguir, deve-se utilizar a enceradeira equipada com escova de nylon quando se tratar de piso rústico e áspero ou com suporte a disco preto, se o piso for liso. Nos recintos que não dispõem de ralo, a remoção deverá ser feita utilizando-se um aspirador de líquidos. Em seguida deve-se fazer um enxágüe do piso e, para finalizar a limpeza do piso, deve-se proceder a sua secagem com pano limpo e macio.

Quando se utilizar a enceradeira industrial com o objetivo de dar acabamento e brilho nos pisos, primeiro este deverá receber uma aplicação de cera, quando, então, a enceradeira deverá ser passada sobre a superfície, mas, para isso, ela deve estar equipada com discos de fibra sintética ou escovas próprias para lustro.
Deve-se sempre iniciar a limpeza dos pisos a partir do fundo do recinto para a sua saída.
fff) Hidrantes e extintores de incêndio
A limpeza dessas superfícies consiste em fazer a retirada da poeira que eventualmente possa estar presente nas mesmas utilizando-se apenas um pano seco e macio.

Realizar esta limpeza uma vez por semana e, sempre que estes equipamentos forem limpos, deverá ser comunicado aos responsáveis fazendo-se registrar no livro de ocorrências.

ggg) Banheiros
Os produtos a serem utilizados na limpeza dos banheiros são apenas água, detergente germicida do tipo múltipla ação e água sanitária ou solução clorada a 200 ppm (duzentas partes por milhão).

A diluição do detergente germicida tipo múltipla ação deverá ser em água seguindo as recomendações do fabricante do produto.

Para se obter a solução clorada a 200 ppm será preciso determinar a quantidade de cloro que deverá ser adicionado em água. Para isso basta que se utilize a fórmula apresentada a seguir: 
Solução clorada = V.S. x C.R. (ppm) ,

                                   C.C. x 10

Sendo:

V.S. = Volume da solução que se deseja obter em litros (L);

C.R. = Concentração recomendada para a solução que neste caso é 200 ppm; e

C.C. = Concentração de cloro no produto comercial utilizado em % (porcentagem).

Exemplo: Para se obter 10L (dez litros) de solução clorada a 200 ppm utilizando hipoclorito de sódio cuja fórmula comercial teria uma concentração de 10% (dez porcento) de cloro, quantas gramas desse hipoclorito de sódio deveriam ser adicionadas nesses 10L de água para se obter a solução desejada?

Dados: V.S. = 10L; C.R. = 200ppm; e C.C. = 10%.
Solução à base de cloro = 10L x 200ppm = 20g.
                                           10 x 10
Portanto, para se obter 10L (dez litros) da solução de hipoclorito de sódio a 200 ppm deve-se utilizar 20g (vinte gramas) de hipoclorito de sódio com concentração de 10% (dez porcento) de cloro.
Para se fazer a limpeza em banheiros, os auxiliares de limpeza deverão estar devidamente uniformizados usando calçado impermeável e antiderrapante, e calçando luvas de borracha. Antes de entrarem no banheiro, os auxiliares deverão fazer a sinalização na porta de entrada do banheiro, indicando que o mesmo estará, temporariamente, fora de uso por motivo de limpeza. É de bom alvitre que essa limpeza deverá ser programada para ser feita nos horários de menor movimento para minimizar os transtornos.
Procedimento seqüencial

1º) Fazer a diluição do detergente em água seguindo as recomendações de seu fabricante;

2º) Abrir todas as janelas, fazer o recolhimento do lixo existente nas lixeiras e colocar novos sacos de lixo;

3º) Fazer o ensaboamento das lixeiras, sempre de fora para dentro, utilizando-se, para isso, a diluição do detergente germicida, de múltipla ação, para posteriormente serem enxaguadas e secas com pano limpo e macio;

4º) Iniciar a limpeza de paredes, divisórias e portas, utilizando-se, para isso, detergente diluído em água. A limpeza deverá ser feita de cima para baixo, esfregando muito bem os azuleijos, e, principalmente, os rejuntes. Aqui, o detergente germicida de múltipla ação aplicado deverá permanecer em contato com as paredes por, pelo menos, 15min (quinze minutos), para garantir a eliminação dos microorganismos;
5º) Enquanto o detergente germicida de múltipla ação permanece em contato com as paredes, deve-se iniciar a limpeza dos sanitários e mictórios. Para isso, deve-se primeiro abaixar as tampas dos sanitários para, em seguida, dar uma descarga prolongada, em todas as unidades, tanto nos vasos sanitários quanto nos mictórios. Feito isso, deve-se lançar a solução clorada no interior dessas unidades visando, assim, garantir a esterilização das mesmas. Em seguida, deve-se proceder a limpeza das partes externas dos vasos e mictórios e também das conexões metálicas, dos comandos de descarga, das tampas e dos assentos dos sanitários, o que deverá ser feito utilizando-se uma esponja macia para aplicar o detergente germicida de múltipla ação que deverá permanecer em contato com todas as partes das superfícies por, no mínimo, 15min (quinze minutos). É de bom alvitre que, na parte interna dos mictórios e sanitários, o detergente deverá ser esfregado com uma escova de cabo longo, própria para isso, e usada sempre no mesmo sentido de direção. Além disso, também é indispensável que a esponja utilizada para esfregar as tampas dos sanitários e as peças de metais sejam exclusivas para essa finalidade;
6º) Enquanto o detergente permanece em contato com os sanitários e mictórios, será preciso limpar os toalheiros, a papeleira, os espelhos, as pias e bancadas, o que também é feito, utilizando-se o detergente germicida de múltipla ação. Para limpar as papeleiras, primeiro será preciso retirar as luvas das mãos, abri-las e retirar os papéis ou toalhas que ainda não foram utilizadas para que não se molhem. Feito isso, os compartimentos deverão ser fechados, quando deve-se aplicar o detergente sobre elas com outra esponja macia. Neste ponto, deve-se iniciar a limpeza das demais superfícies, ou seja, dos espelhos, das saboneteiras e das bancadas. Nessas superfícies o detergente deverá ser levemente borrifado para, em seguida, ser espalhado, com uma esponja bem macia e exclusiva para essa função;
7º) Até este momento todas as superfícies do banheiro, exceto o piso, encontram-se ensaboados, portanto, agora será o momento de fazer o enxágüe de todas essas superfícies jogando água limpa de cima para baixo para conduzir a espuma juntamente com as sujidades para o piso do banheiro. Neste momento, será preciso dar mais uma descarga prolongada nos sanitários e mictórios para retirar a espuma com sujidades existentes no interior dos mesmos.
Finalizando o enxágüe dessas superfícies, não deverá existir nenhum vestígio de espuma nelas.

8º) Depois de ter feito o enxágüe de todas as superfícies que se encontravam ensaboadas com o detergente, o próximo passo será a limpeza do piso, o que também deverá ser feito espalhando-se detergente de múltipla ação em toda a sua extensão. Após, deve-se esfregar bem o piso e os rejuntes utilizando vassouras de piaçava procedendo a varrição de dentro para fora, ou seja, do fundo do banheiro em direção à sua porta de saída. Aqui também deve-se esperar que o detergente de múltipla ação fique em contato com o piso por um período mínimo de 15min (quinze minutos) quando, então, deve-se realizar o enxágüe do piso e a remoção da espuma e sujidades para o ralo ou calha coletora;

9º) Para finalizar a limpeza do banheiro, deve-se enxugar todas as superfícies com pano limpo e macio, reabastecer as papeleiras, os dispensadores de papel toalha e os dispensadores de sabonete líquido.

Feito isso, finalmente, o banheiro estará novamente em plenas condições de uso, podendo-se fazer a retirada da placa de sinalização que foi colocada na entrada do mesmo para liberação aos usuários.
hhh) Limpeza de divisórias, portas e janelas de vidro.
Objetivo: permanecerem limpas, translúcidas, isentas de marcas de mãos, gorduras, poeiras e sujeiras em geral.

Para limpá-las deve-se utilizar o produto específico para esse tipo de material que é o limpa-vidros e um acessório especial que é o lavador combinado de vidros. Este acessório possui uma luva de pêlos de um lado para espalhar o produto de limpeza e uma lâmina de borracha (rodo) do outro lado para secar o vidro.
O limpa-vidros deverá ser molhado na luva de pêlos do lavador combinado para espalhar o produto em movimentos de cima para baixo na superfície do vidro. Depois que o produto limpa-vidros encontrar-se devidamente espalhado na superfície do vidro, deve-se utilizar a lâmina de borracha do lavador combinado para retirar a espuma juntamente com as sujidades.
Este procedimento deverá ser realizado uma vez por semana e nas duas faces das superfícies dos vidros.

iii) Telefones públicos
Os telefones públicos localizados no interior dos prédios da CBTU deverão ser limpos utilizando-se apenas um pano limpo e macio levemente umedecido em álcool 92º. Nunca se deve pulverizar qualquer produto diretamente sobre o teclado para não haver escorrimento e danificar o aparelho.
Como o teclado, o gancho e o fone são partes do aparelho que durante o uso poderão ficar em contato com os usuários, elas deverão receber atenção especial durante a limpeza.

Realizar esta limpeza uma vez pela manhã e uma à tarde.

jjj) Limpeza de paredes de alvenaria
Para se fazer a limpeza das paredes de alvenaria, que é uma das tarefas mais simples, será necessário utilizar apenas detergente diluído em água e uma esponja macia umedecida na diluição do detergente. Assim, a limpeza será feita, esfregando-se a esponja cuidadosamente, na parede, principalmente nos locais onde há maior concentração de manchas. Em seguida, antes que o produto aplicado seque, será necessário passar um pano limpo e macio para retirar a espuma e as impurezas que foram removidas. Para evitar a remoção da tinta, deve-se tomar muito cuidado para não utilizar fibras abrasivas ou produtos muito fortes.

lll) limpeza e higienização de bebedouros de garrafão
Materiais necessários: Cloro (de 2 a 2,5%) puro; detergente neutro diluído conforme especificações do fabricante; esponja macia; pano de algodão na cor verde-claro; luva látex; e placa de sinalização “Equipamento em Manutenção”.

Procedimento: 1º Reunir o material para execução da atividade; 2º sinalizar o local com a placa; 3º desligar o bebedouro antes da limpeza; 4º iniciar a limpeza pela cuba (parte de cima do bebedouro) com cloro e esponja esgotando os resíduos; 5º colocar um copo de cloro puro na cuba e deixar por 10min para a ação completa; 6º limpar o restante do bebedouro utilizando a esponja com o detergente; 7º colocar um garrafão no bebedouro com água da torneira e enxaguar bem para eliminar os resíduos internos dos encanamentos e eliminar o cheiro de cloro completamente drenando toda a água do garrafão pela(s) torneira(s); 8º colocar o garrafão novo de água mineral; 9º aguardar a água parar de descer e retirar um pouco de água de cada torneira antes de ligar o bebedouro novamente para não danificá-lo; 10º liberar a área e recolher os materiais de limpeza.
zzz) Observações Gerais:

1) Acompanhamento do Preposto responsável durante a execução dos serviços contratados sempre que julgado necessário;
2) Não será permitido o transporte de nenhum material, de serviços de limpeza, para as estações utilizando-se o trem como meio de transporte, a CONTRATADA deverá o fazer por meios próprios.

3) Os matérias e equipamentos que constam no anexo C deste Termo de Referência, deverão ser glosados da nota fiscal quando não ocorrer a entrega no período pré  estabelecido: prazos a cada 01 mês, 03 meses, 06 meses, 12 meses  e carro pipa.  Exceto quando atingido o quantitativo previsto anualmente. E a entrega ficará prevista para todo 3° (terceiro) dia útil de cada mês;
ANEXO “A”
PLANO DE MANUTENÇÃO MÍNIMA

Os serviços que tratam o presente Termo de Referência deverão ser executados de acordo com as descrições abaixo, na periodicidade estipulada, não eximindo a empresa da responsabilidade da execução de outras atividades atinentes ao objeto desta solicitação, a qualquer tempo e a critério da Administração.

ÁREAS INTERNAS:

1. DIARIAMENTE, UMA VEZ QUANDO NÃO EXPLICITADO:

a) Limpeza com detergente não corrosivo e polimento com equipamento apropriado de todas as áreas internas não revestidas por carpetes, como granito, vinílico, etc, bem assim a aspiração do pó das áreas acarpetadas e atapetadas;

b) Remoção, com pano úmido, de pó das mesas, armários, arquivos, prateleiras, persianas/cortinas, luminárias, bem assim dos demais móveis existentes, incluindo aparelhos elétricos, e corrimão das escadas e extintores,

c) Aspiração de toda área acarpetada/atapetada, movendo-se o mobiliário móvel e aspirando, também, os cantos próximos as paredes;

d) Limpeza de todos os tapetes, passadeiras e capachos, com produto próprio;

e) Limpeza e uso de enceradeira em todos os pisos não acarpetados, incluindo as escadas, bem assim os que dão acesso ao interior do edifício (antiderrapante);

f) Limpeza de todos os coletores de lixo das áreas interna e externa, incluindo os existentes nos banheiros e gabinetes, bem assim o recolhimento, pelo menos três vezes ao dia, do lixo em saco plástico e, também, quando solicitado. Todas as lixeiras devem receber sacos de lixo que devem ser recolhidos todas as vezes que o lixo for retirado;
g) Limpeza e desodorização dos elevadores utilizando produto apropriado, inclusive nas partes metálicas;

h) Varrição e limpeza das áreas pavimentadas adjacentes às entradas do prédio;

i) Retirada de manchas de qualquer natureza que surjam nas paredes, rodapés, portas e áreas pintadas ou revestidas em fórmica, bem assim de capachos, tapetes e carpetes;

j) Limpeza de toda área de estacionamento e área verde;

k) Limpeza e polimento dos cinzeiros situados nas áreas de uso comum;

l) Limpeza com pano úmido e polimento dos balcões das recepções;

m) Varrição e lavagem dos pisos de cimento;

n) Retirada de pó dos telefones com uso de produto adequado;

o) Limpezas externas dos bebedouros, utilizando produtos não prejudiciais à saúde humana;

p) Limpeza de todas as portas e maçanetas;

q) Lavagem dos contentores de resíduos, específicos para coleta de lixo orgânico (lanchonete/restaurante);

r) Execução de outros serviços necessários, a critério da administração, atinentes a qualquer categoria funcional especificadas no objeto.

s) Deverá ser procedida a coleta seletiva do papel para reciclagem, quando couber, nos termos da IN/MARE nº 06 de 03 de novembro de 1995;

A CONTRATADA deve realizar a coleta seletiva atendendo as normas internas da CBTU da seguinte forma:

a) Recolher diariamente os materiais recicláveis das salas administrativas e estações do sistema STU-MAC acondicionando-os em sacos plásticos, removendo-os para locais previamente definidos pela CBTU;

b) Utilizar na coleta seletiva, lixeiras coletoras certificadas pelos órgãos designados para este fim;

c) Os funcionários devem ter conhecimento sobre a coleta seletiva, independentemente das informações prestadas pela CBTU;

d) Os funcionários devem conter em seu conjunto de fardamento identificação que façam alusão aos trabalhos que está sendo realizados pela CBTU (coleta seletiva), conforme modelo anexo B;

e) Comunicar a falta de coletores nas salas e/ou setor (coletor de papel e/ou recicláveis) com o objetivo de reposição ou substituição em caso de estarem danificados ou extraviados.
t) Executar demais serviços considerados necessários à freqüência diária.

u) Abastecer com papel toalha, higiênico e sabonete líquido os sanitários, quando necessário;

v) Proceder a lavagem de bacias, assentos e pias dos sanitários com saneante domissanitário desinfetante, no mínimo duas vezes ao dia;

x) Varrer, remover manchas e lustrar os pisos encerados de madeira;

z) Limpar com saneantes domissanitários os pisos dos sanitários, copas e outras áreas molhadas, duas vezes ao dia;

y)Retirar o lixo ,no mínimo, duas vezes ao dia, acondicionando-o em sacos plásticos, removendo-os para local indicado pela Administração;

2. DUAS VEZES AO DIA:

a) Limpeza e desinfecção de todos os banheiros, inclusive vaso sanitário (bacias e assentos), lavatórios (pias e cubas), pisos, etc, com emprego de detergente de limpeza e desinfetantes sempre que necessário;

b) Limpeza, desinfecção e conservação dos pisos, paredes e divisórias de todas as instalações das estações e salas administrativas;

c) Coleta de lixo, o qual deverá ser acondicionado em sacos plásticos, removendo os para local indicado pela Contratante (contêiner);

d) Reposição de toalhas de papel, papel higiênico e sabonete líquido em todos os sanitários e consultórios, todos de primeira qualidade sempre que necessário;

3. SEMANALMENTE, UMA VEZ QUANDO NÃO EXPLICITADO:

a) Aplicação de cera e polimento de todos os pisos enceráveis, das áreas internas e externas, com emprego de cera apropriada a cada tipo de piso, ou seja, granito, granitina, vinílico, ou outros;

b) Lavagem e polimento de todos os cinzeiros e coletores de lixo em aço inox, com uso de polidor do tipo Silvo ou similar;

c) Polimento de todos os metais existentes nos edifícios, como válvulas, sifões, registros, fechaduras, ou outros;

d) Higienização, com uso de produto germicida, dos aparelhos telefônicos e de facsímile;

e) Lavagem e higienização de bebedouros, utilizando produtos não prejudiciais à saúde humana;

f) Lavagem de capachos, tapetes e correção de quaisquer manchas e sujeiras nos carpetes, ou sempre que necessário;

g) Polimento de todo mobiliário de madeira, fazendo uso de produto adequado, visando a conservação e brilho dos mesmos;

h) Limpeza das forrações de couro, tecido ou plástico em assentos e poltronas;

i) Limpeza dos espelhos de todos banheiros com produto apropriado, sempre que necessário;

j) Aspiração de pó e, sempre que necessário, proceder a lavagem dos estofados e cortinas/persianas;

k) Lavagem do piso das áreas cobertas (subsolo), com uso de equipamentos e produtos apropriados;

l) Execução dos demais serviços de freqüência semanal necessária a critério da administração;

m) Execução de outros serviços necessários, a critério da administração, atinentes a qualquer categoria funcional especificadas no objeto.

n) Retirar o pó e resíduos, com pano úmido, dos quadros em geral;

o) Limpar os espelhos com pano umedecido em álcool, duas vezes por semana;

p) Passar pano úmido com saneantes domissanitários nos telefones

q) Lavar os balcões e os pisos vinílicos, de mármore, cerâmicos, de marmorite e emborrachados com detergente, encerar e lustrar;

r) Limpar atrás dos móveis, armários e arquivos;

4. QUINZENALMENTE:

a) Limpeza da face interna das esquadrias metálicas, vidraças e portas de vidro, com emprego de limpa-vidros não-corrosivos, bem como utilização de equipamentos apropriados nos locais de difícil acesso, visando tanto a conservação da pintura como a limpeza total dos vidros;

b) Vasculhação geral dos tetos, paredes e tubulação aérea;

c) Execução de outros serviços necessários, a critério da administração, atinentes a qualquer categoria funcional especificadas no objeto;

5. MENSALMENTE:

a) Limpeza das paredes internas, inclusive divisórias lisa e revestida de tecido, com produtos não corrosivos, visando à conservação da pintura e, das persianas/venezianas, com remoção de pó e manchas porventura existentes;

b) Limpeza dos carpetes com uso de enceradeira com Bonet (fibra de tecido);

c) Varrição das lajes e calhas dos prédios;

d) Limpeza de persianas/cortinas, com equipamento e acessório adequados;

e) Execução de outros serviços necessários, a critério da administração, atinentes a qualquer categoria funcional especificadas no objeto.

f) Limpar forros, paredes e rodapés;

g) Limpar, engraxar e lubrificar portas, grades, basculantes, caixilhos, janelas de ferro (de malha, enrolar, pantográfica, correr, etc.);

h) Proceder a uma revisão minuciosa de todos os serviços prestados durante o mês.

6. TRIMESTRALMENTE:

a) Desinfecção das salas, efetuada por pessoal devidamente habilitado, obedecendo às normas de segurança de trabalho, preferencialmente no final de semana, em todas as áreas abrangidas pelo contrato, incluindo as caixas de esgotos, jardins, poços de elevadores e outros locais internos e externos aos prédios, com a utilização apenas de produtos antialérgicos e inofensivos à saúde humana, devidamente licenciados pelo Órgão Sanitário competente e que não provoquem manchas nas paredes, divisórias, mobiliários, persianas, painéis e pisos em geral, devendo ser fornecido, impreterivelmente, máscaras de proteção aos profissionais envolvidos no serviço e aos servidores da Contratante que porventura venham acompanhá-lo, bem assim efetuar o reforço do serviço por meio de reaplicação dos produtos, sempre que julgado necessário pela Fiscalização da Administração, no prazo de 48 (quarenta e oito) horas após comunicação prévia, sem ônus para a contratante, devendo o produto ser avaliado e aprovado previamente pela administração;

b) Lavagem das plataformas, calçadas e limpeza do Trens com uso de máquina lava-jato;

c) Execução de outros serviços necessários, a critério da administração, atinentes a quaisquer categorias funcionais especificadas no objeto.

7. SEMESTRALMENTE:

a) Limpeza geral da face externa das esquadrias metálicas e vidraças de todos os prédios que compõe a Contratante, discriminados no item 3.1., utilizando produtos não corrosivos objetivando evitar a aceleração do processo de deteriorização, com emprego de escadas para subida e descida e trava queda, aprovadas pela Contratante, e, ainda, uso dos demais equipamentos de segurança que julgue-se necessários, sem ônus para a contratante.;

b) Lavagem de carpete, a seco, atentando para lavagem de carpete em piso elevado, no qual não poderá, em hipótese alguma, ser jogado água sobre o mesmo, fazendo uso de maquinário e produto específicos (lavadora de carpete a seco, com produtividade mínima de 90m²/h, composto por duas escovas rotativas juntamente com microesponjas de alta absorção), e uso de máquina extratora para lavagem de carpete em áreas não elevadas, ou a qualquer momento a critério da administração;

c) Execução de outros serviços necessários, a critério da administração, atinentes a qualquer categoria funcional especificadas no objeto.

8. ANUALMENTE, UMA VEZ QUANDO NÃO EXPLICITADO:

a)Efetuar lavagem das áreas acarpetadas previstas em contrato ou antes se assim se fizer necessário;

b) Executar demais serviços considerados necessários à freqüência anual.

ESQUADRIAS EXTERNAS (Janelas):

1. QUINZENALMENTE:

a) Limpar todos os vidros (face interna/externa), aplicando-lhes produtos antiembaçantes.

2. SEMESTRALMENTE, UMA VEZ:

a) Limpar janelas envidraçadas (face externa), em conformidade com as normas de segurança do trabalho, aplicando-lhes produtos anti-embaçantes.

ÁREAS EXTERNAS:

1. DIARIAMENTE, UMA VEZ QUANDO NÃO EXPLICITADO:

a) Remover capachos e tapetes, procedendo a sua limpeza;

b) Varrer, passar pano úmido e polir os pisos vinílicos, de mármore, cerâmicos, de marmorite e emborrachados;

c) Varrer as áreas pavimentadas;

d) Retirar o lixo duas vezes ao dia, acondicionando-o em sacos plásticos de cem litros, removendo-os para local indicado pela Administração;

e) Deverá ser procedida a coleta seletiva do papel para reciclagem, quando couber, nos termos da IN MARE nº 06 de 03 de novembro de 1995;

f) Executar demais serviços considerados necessários à freqüência diária.

2. SEMESTRALMENTE, UMA VEZ:

a) Limpar e polir todos os metais (torneiras, válvulas, registros, sifões, fechaduras,

etc.)

b) Lavar os pisos vinílicos, de mármore, cerâmicos, de marmorite e

emborrachados, com detergente, encerar e lustrar;

c) Retirar papéis, detritos e folhagens das áreas verdes;

d) Executar demais serviços considerados necessários à freqüência semanal.

3. MENSALMENTE, UMA VEZ:

a) Lavar as áreas cobertas destinadas a garagem/estacionamento;

b) Proceder à capina e roçada, retirar de toda área externa, plantas desnecessárias, cortar grama e podar árvores que estejam impedindo a passagem de pessoas.

4. SEMPRE QUE NECESSÁRIO

a) Retirada de manchas de qualquer natureza que eventualmente se verifique em qualquer tipo de pisos, acarpetado ou não, nas paredes, rodapés, divisórias, portas, persianas/cortinas, vidros e demais áreas revestidas de fórmica, pintada, acarpetada, ou outras, julgadas necessárias;

b) Acompanhamento do Preposto responsável durante a execução dos serviços contratados julgados necessários.

c) Proceder à roça e capina das áreas externas da Contratante, utilizando equipamentos apropriados.

ANEXO “B” – DO TERMO DE REFERÊNCIA - PLANILHA DE QUANTITATIVOS DE PRODUTOS DE LIMPEZA
	PRODUTOS DE LIMPEZA
	UNIDADE
	DURAÇÃO
	QUANTIDADE

	AGUA SANITARIA
	UNIDADE
	01 MÊS
	200

	ALCOOL
	LITRO
	01 MÊS
	50

	BUCHA DUPLA FACE
	UNIDADE
	01 MÊS
	50

	CERA ACRILICA (cera auto trafego- UHS04)
	LITRO
	01 MÊS
	120

	CREOLINA, para desinfecção de ralo, contêiner de lixo,etc.
	LITRO
	01 MÊS
	20

	DESENCRUSTANTE ÁCIDO
	LITRO
	01 MÊS
	20

	DESENGRAXANTE CONCENTRADO
	LITRO
	01 MES
	350

	DESINFETANTE CONSENTRADO
	LITRO
	01 MÊS
	200

	DETERGENTE NEUTRO 500ml
	UNIDADE
	01 MÊS
	100

	ESSENCIA DE TALCO CONCENTRADO
	LITROS
	01 MÊS
	2

	FLANELAS
	UNIDADE
	01 MÊS
	80

	LÃ DE AÇO
	Pacote c/ 8
	01 MÊS
	35

	LIMPA ALUMÍNIO OU “ LIMPA – BAÚ”
	LITRO
	01 MÊS
	20

	LIMPA VIDRO 500ml
	LITRO
	01 MÊS
	40

	LUSTRA MÓVEIS 200ml
	UNIDADE
	01 MÊS
	40

	MULT USO 500ml
	UNIDADE
	01 MÊS
	100

	MULTI INSETOS 300ml
	UNIDADE
	01 MÊS
	40

	ODORIZADOR DE AMBIENTE SPRAY 360ml
	UNIDADE
	01 MÊS
	50

	PANO DE CHÃO (algodão)
	UNIDADE
	01 MÊS
	80

	PANO DE LIMPEZA
	Pacote c/ 5
	01 MÊS
	6

	PAPEL HIGIÊNICO (30 metros) em papel não reciclado
	ROLO
	01 MÊS
	860

	PAPEL HIGIÊNICO com folha dupla pré-cortadas, rolo de 30metros, perfumado e papel não reciclado, adaptável e dispenser a ser instalado pela CONTRATADA
	ROLO
	01 MÊS
	40

	PAPEL HIGIÊNICO com folha dupla pré-cortadas, rolo de 300 metros e papel não reciclado, adaptável e dispenser a ser instalado pela CONTRATADA
	ROLO
	01 MÊS
	40

	PAPEL TOALHA INTER-FOLHADO C/ Papel Não Reciclado
	F. c/ 1000
	01 MÊS
	90

	PASTA PARA LIMPEZA ( LIMPTEK)
	UNIDADE
	01 MÊS
	20

	PASTILHAS SANITÁRIAS (LAVANDA GLEID CONCENTRADO)
	UNIDADE
	01 MÊS
	200

	REFIL MOP MOLHADO
	UNIDADE
	01 MÊS
	9

	REFIL MOP-SECO (40 cm)
	UNIDADE
	01 MÊS
	9

	REFIL MOP-SECO (60 cm)
	UNIDADE
	01 MÊS
	9

	REMOVEDOR DE CERA
	LITRO
	01 MÊS
	20

	RODO DE 40 cm
	UNIDADE
	01 MES
	15

	RODO DE 60 cm
	UNIDADE
	01 MES
	05

	SABÃO DE COCO EM PEDRA
	UNIDADE
	01 MÊS
	30

	SABÃO EM PÓ
	UNIDADE
	01 MÊS
	50

	SABÃO NEUTRO EM PEDRA 
	UNIDADE
	01 MÊS
	30

	SABÃO NEUTRO LIQUIDO
	LITRO
	01 MÊS
	20

	SABONETE LIQUIDO concentrado cremoso e perolado, rico em espuma e grande poder de limpeza, adaptável a dispenser a ser instalado pela CONTRATADA, para uso nos banheiros privativos e coletivos.
	LITRO
	01 MÊS
	80

	SABONETE LIQUIDO concentrado cremoso e perolado, rico em espuma e grande poder de limpeza, 800ml aproximadamente, adaptável a dispenser instalado na Estação de Gustavo Paiva para uso nos banheiros privativos e coletivos. 
	CAIXA C/ 12 UNIDADE
	01 MÊS
	3

	SACO DE LIXO 100 litros
	MILHEIRO
	01 MÊS
	2

	SACO DE LIXO 40 litros
	MILHEIRO
	01 MÊS
	2

	SAPOLIO
	UNIDADE
	01 MÊS
	50

	VASILINA 
	LITRO
	01 MÊS
	4

	VASSOURA DE 30 cm
	UNIDADE
	01 MÊS
	10

	REFIL MOP – BALDE ESPREMEDOR
	UNIDADE
	01 MÊS
	6

	Disco Verde para lavadora industrial (enceradeira) 350 mm
	UNIDADE
	01 MÊS
	6

	Disco Branco para lavadora industrial (enceradeira) 350 mm
	UNIDADE
	01 MÊS
	6

	Disco Preto para lavadora industrial (enceradeira) 350 mm
	UNIDADE
	01 MÊS
	6

	ESCOVA DE NYLON
	UNIDADE
	03 MESES
	20

	ESCOVA SANITÁRIA (em nylon)
	UNIDADE
	03 MESES
	20

	ESPANADOR
	UNIDADE
	03 MESES
	12

	MOP MOLHADO
	UNIDADE
	03 MESES
	6

	MOP-SECO (40 cm)
	UNIDADE
	03 MESES
	6

	MOP-SECO (60 cm)
	UNIDADE
	03 MESES
	6

	PÁ DE LIXO com cabo
	UNIDADE
	03 MESES
	20

	PÁ DE LIXO com tampa
	UNIDADE
	03 MESES
	4

	PINCEL 2,4 polegadas
	UNIDADE
	03 MESES
	6

	REMOVEDOR DE TINTA
	Litro/Quilo
	03 MESES
	4

	VASSOURA GARI
	UNIDADE
	03 MESES
	6

	VASSOURA DE 60 cm.
	UNIDADE
	03 MESES
	2

	VASSOURA PIAÇAVA
	UNIDADE
	03 MESES
	50

	Vassoura para limpeza de teto com cerdas em nylon.
	UNIDADE
	03 MESES
	12

	MASSA PARA POLIR N° 2 BRANCA
	UNIDADE
	06 MESES
	24

	Starlok Escova de lavadora industrial (enceradeira) 350 mm
	UNIDADE
	06 MESES
	2

	Starlok Velcro de lavadora industrial (enceradeira) 350 mm
	UNIDADE
	06 MESES
	2

	DESENTUPIDOR DE PIA
	UNIDADE
	12 MESES
	20

	DESENTUPIDOR DE VASO SANITÁRIO
	UNIDADE
	12 MESES
	6

	ESPÁTULA DE RASPAGEM DE PISO
	UNIDADE
	12 MESES
	15

	RODO LIMPA VIDRO
	UNIDADE
	12 MESES
	10


PLANILHA DOS EQUIPAMENTOS DE LIMPEZA 
	EQUIPAMENTO SEGURANÇA
	UNIDADE
	DURAÇÃO
	QUANTIDADE

	BALDE PLASTICO 20 LITROS
	UNIDADE
	03 MESES 
	30

	APLICADOR DE CERA  COM REFIL
	UNIDADE
	03 MESES
	2

	BURRIFADOR  500ML
	UNIDADE
	03 MESES
	15

	BALDE ESPREMEDOR
	UNIDADE
	12 MESES 
	10

	KIT CARRO FUNCIONAL PARA LIMPEZA COMPLETO
	UNIDADE
	12 MESES
	3

	CARRO MOP-MOLHADO 
	UNIDADE
	12 MESES
	6

	Coletores de Lixo - com 2 rodas- 120 L 
	UNIDADE
	12 MESES
	8

	Coletores de Lixo - com 2 rodas- 240 L
	UNIDADE
	12 MESES
	2

	CARRO – PIPA + AGUA
	16.000L
	12 MESES 
	12

	ESCADA ALUMÍNIO, tipo cavalete, com 5 degraus 
	UNIDADE
	12 MESES
	3

	ESCADA ALUMÍNIO, tipo cavalete, com 8 degraus 
	UNIDADE
	12 MESES
	3

	MANGUEIRA ¾ polegadas, Peça c/ 50m
	METRO
	12 MESES
	300

	Dispenser para PAPEL TOALHA*
	UNIDADE
	12 MESES
	90

	Dispenser para PAPEL HIGIÊNICO*
	UNIDADE
	12 MESES
	50

	Dispenser para SABONETEIRA P/ SAB LIQUIDO*
	UNIDADE
	12 MESES
	90

	ENCERADEIRA 350 milímetro 
	UNIDADE
	12 MESES
	2

	EXTENSÃO 2,5 milímetros – 10A
	80 METROS
	12 MESES
	1

	EXTENSÃO 2,5 milímetros – 10A
	20 METROS
	12 MESES
	2

	MÁQUINA JATO D’ÁGUA PROFISSIONAL (especificação mínima:Potência (W) 1900W, Pressão 2000 libras, Vazão 420 L/h)

	UNIDADE
	12 MESES
	1

	ASPIRADOR DE PÓ E ÁGUA PROFISSIONAL
	UNIDADE
	12 MESES
	1

	Placas de Sinalização de Piso Acidentado/Molhado, tipo cavalete, não metálico
	UNIDADE
	12 MESES
	15


* conforme item 6. letras “OO”

PLANILHA DOS FARDAMENTOS DE LIMPEZA
	FARDAMENTO*
	UNIDADE
	DURAÇÃO
	QUANTIDADE

	AVENTAL (PARA USO DA COPEIRA)
	UNIDADE
	12 MESES 
	04

	BOTA BORRACHA cano longo
	PAR
	12 MESES 
	20

	CALÇA
	UNIDADE
	12 MESES 
	58

	CAMISA
	UNIDADE
	12 MESES 
	58

	SAPATO
	PAR
	12 MESES 
	58


* conforme item 6. letras “ll, 5”

PLANILHA DOS EQUIPAMENTOS DE JARDINAGEM

	EQUIPAMENTOS
	UNIDADE
	DURAÇÃO
	QUANTIDADE

	ESTRUME (MATERIAL ORGÂNICO)
	SACO 60KG
	12 MESES
	24

	CARRINHO DE MÃO DE 90L
	UNIDADE
	12 MESES
	1

	CHIBANCA COM CABO
	UNIDADE
	12 MESES
	1

	CORTADOR DE GRAMA ELÉTRICO
	UNIDADE
	12 MESES
	1

	CULTIVADOR 3 DENTES
	UNIDADE
	12 MESES
	2

	ENXADA COM CABO DE MADEIRA
	UNIDADE
	12 MESES
	2

	EXTENSÃO COMPLETA, COM TOMADA MACHO E FÊMEA, FIO FLEXÍVEL  # 4mm2, COM 50 METROS
	UNIDADE
	12 MESES
	1

	FACÃO PARA PODAS
	UNIDADE
	12 MESES
	1

	LIMA
	UNIDADE
	12 MESES
	1

	MANGUEIRA DE ½” , peça c/ 50m
	METRO
	12 MESES
	200

	MANGUEIRA PERFURADA PARA IRRIGAÇÃO
	METRO
	12 MESES
	200

	PÁ DE BICO COM CABO
	UNIDADE
	12 MESES
	1

	PÁ PARA JARDIM GRANDE COM CABO
	UNIDADE
	12 MESES
	2

	PÁ VANGA COM CABO
	UNIDADE
	12 MESES
	2

	RASTELO METÁLICO COM CABO
	UNIDADE
	12 MESES
	2

	REGADOR 3 PONTOS
	UNIDADE
	12 MESES
	15

	REGADOR PORTATIL
	UNIDADE
	12 MESES
	5

	TESOURA PROFISSIONAL DE PODA
	UNIDADE
	12 MESES
	1

	TESOURA PROFISSIONAL DE PODA PARA GRAMA
	UNIDADE
	12 MESES
	1


PLANILHA DOS EQUIPAMENTOS DE SEGURANÇA DAS ESTAÇÕES

	EQUIPAMENTO SEGURANÇA
	UNIDADE
	DURAÇÃO
	QUANTIDADE

	LUVAS PLASTICA
	PAR
	01 MES 
	40

	MÁSCARA FILTRO PINTOR
	UNIDADE
	12 MESES 
	50

	ÓCULOS DE PROTEÇÃO
	UNIDADE
	12 MESES 
	25

	PROTETOR AURICULAR PLUG
	UNIDADE
	12 MESES 
	20
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